
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

REQUERIMENTO Nº 227/2022

Audiência Pública – “Vedação de 
Arquitetura Hostil em Araraquara – Por que 
é importante construir cidades gentis?”.

A vereadora Fabi Virgílio, que esta subscreve, vem respeitosamente, convocar 

Audiência Pública para o dia 11 de março, às 16h30 para debater sobre “Vedação de 

Arquitetura Hostil em Araraquara – Por que é importante construir cidades gentis?”.

A presente audiência tem o intuito de trazer luz e sensibilidade ao Projeto de 

Lei Complementar nº 38/21 que visa vedar o emprego o emprego de “arquitetura hostil” em 

espaços livres de uso público em nosso município. Este tipo de arquitetura tem sido cada vez 

mais presente nas cidades brasileiras, bem como, em nosso município.

Considerando que arquitetura hostil tem como conceito elementos urbanos 

criados com o intuito de restringir determinados comportamentos nos espaços públicos, 

assim como dificultar a presença de algumas pessoas, como em particular os que estão em 

situação de rua.

A arquitetura hostil, também pode ser denominada de “arquitetura 

defensiva” ou “desenho desconfortável” (“unpleasant design”), no entanto este termo 

passou a ganhar forças nas grandes cidades a partir da década de 1990, ficando conhecido 

como: arquitetura anti-mendigo.

A arquitetura hostil foi muito defendida como um meio de impedir 

determinados comportamentos “intoleráveis” por uma parcela da população. A arquitetura 

hostil foi projetada para que o público não utilize determinados espaços. Em suma, é uma 

forma de controlar o comportamento humano, impedindo que as cidades sejam ocupadas 

de forma plena.

Portanto, trazer o debate para a comunidade é fundamental ampliando assim 

o debate e promovendo assertiva construção legislativa de uma pauta tão importante que 

dará mais vida à cidade.

Requeiro, ainda, que sejam convidados para participar desta Audiência, os 

representantes dos seguintes órgãos e entidades:



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

1 - Fabiano Contarato - Senador Federal pelo Espírito Santo/ES;

2 - Sálua Kairuz - Secretária de Desenvolvimento Urbano do município de 

Araraquara/SP;

3 - Wilson Levy - Diretor do Programa de pós-graduação em Cidades 

Inteligentes e Sustentáveis da Universidade Nove de Julho (UNINOVE).

Na expectativa de uma breve manifestação a respeito, ensejo para reiterar 

meus votos de estima e apreço.

Atenciosamente,

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 3 de março de 2022.

FABI VIRGÍLIO
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